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APRESENTAÇÃO

A Ciência da Computação estuda as técnicas, metodologias e instrumentos 
computacionais, visando automatizar os processos e desenvolver soluções com o 
uso de processamento de dados. Este livro, se propõe a permitir que seus leitores 
venham a conhecer melhor o panorama atual da Ciência da Computação no Brasil, 
assim como, os elementos básicos desta ciência, por meio do contato com alguns 
dos conceitos fundamentais desta área, apresentados nos resultados relevantes 
dos trabalhos presentes nesta obra, realizados por autores das mais diversas 
instituições.

A Ciência da Computação, proporciona inúmeros benefícios para a sociedade 
moderna, tais como: a criação de empregos, o desenvolvimento de novos 
equipamentos, o ganho de produtividade nas empresas e o acesso à informação. 
Os estudos desta área são aplicados em diversas outras áreas do conhecimento, 
proporcionando a resolução de diferentes problemas da sociedade, sendo assim, 
cada vez mais estes profissionais são valorizados e prestigiados no mercado 
de trabalho. As empresas enxergam atualmente a necessidade de profissionais 
cada vez mais qualificados nesta área, a fim de que possam promover ainda mais 
inovação, desenvolvimento e eficiência. 

Dentro deste contexto, este livro aborda diversos assuntos importantes para 
os profissionais e estudantes desta área, tais como: a utilização das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC’s), a acessibilidade na web, a simulação por 
eventos discretos, as metodologias ativas, as técnicas de Data Mining, os Objetos 
Digitais de Aprendizagem (ODA), o uso do Facebook como interface didático-
pedagógica, a aprendizagem colaborativa, os Sistemas de Informação Social, e a 
avaliação de softwares educativos, como por exemplo, a ferramenta Alice.

Sendo assim, os trabalhos apresentados nesta obra, permitem aos leitores 
analisar e discutir os relevantes assuntos abordados, tendo grande importância 
por constituir-se numa coletânea de trabalhos, experimentos e vivências de 
seus autores. Espera-se que esta venha a ajudar tanto aos alunos dos cursos 
de Ciência da Computação quanto aos profissionais atuantes nesta importante 
área do conhecimento, a enfrentarem os mais diferentes desafios da atualidade. 
Por fim, agradeço a cada autor, pela excelente contribuição na construção deste 
livro, e desejo a todos os leitores, uma excelente leitura, repleta de boas, novas e 
significativas reflexões sobre os temas abordados, e que estas possam contribuir 
fortemente no aprendizado.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: Este relato é sobre o uso de uma 
metodologia ativa por meio de atividades práticas 
em uma maquete multimodal preexistente 
que serve como um instrumento de ensino. 
Aconteceu no curso superior de tecnologia em 
gestão empresarial noturno no quarto semestre. 
A disciplina envolvida foi a de logística e 
prática envolveu (objetivo) a integração dos 
conhecimentos de logística e a maquete por meio 

do uso de etiquetas QRCODE que pudessem 
remeter o visitante à maquete a um site onde 
existe um texto explicativo para cada situação 
da maquete. Concomitante com esta atividade 
o aluno também pode inserir a empresa que 
o mesmo criou no projeto integrador de curso 
(PIC) na maquete de modo que fosse coerente 
e verossímil com o contexto. Os objetivos foram 
atingidos com sucesso de modo que os alunos 
puderam não só integrar conhecimentos, mas 
também os aspectos teóricos e práticos. 
PALAVRAS-CHAVE: metodologia ativa, 
ensino da logística, QRCODE, integração, 
ensino tecnológico.

ACTIVE METHODOLOGIES WITH THE 

USE OF MODELS INTEGRATED WITH THE 

TEACHING OF LOGISTICS DISCIPLINE

ABSTRACT: This report is about the use of an 
active methodology through practical activities 
in a pre-existing multimodal mockup template 
that serves as a teaching instrument. It took 
place in the higher course of technology in night 
business management in the fourth semester. 
The discipline involved was logistics and 
practice involved (objective) the integration of 
logistics knowledge and modeling through the 
use of QRCODE labels that could refer the 
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visitor to the model to a website where there is an explanatory text for each situation of 
the maquete. Concomitant with this activity the student can also insert the company he 
created in the course integrator project (PIC) in the template so that it was coherent and 
credible with the context. The objectives were successfully achieved so that students 
could not only integrate knowledge, but also the theoretical and practical aspects.
KEYWORDS: active methodology, logistics teaching, QRCODE, integration, 
technological teaching.

INTRODUÇÃO

O local onde se inciou este trabaho foi na Fatec Indaiatuba. A Fatec Indaiatuba 
“Dr Archimedes Lammoglia” , localizada na Rua Dom Pedro I, 65 no bairro Cidade 
Nova, em Indaiatuba- SP, Brasil, é uma unidade de ensino superior tecnológico do 
Centro Estadual de Educação Tecnológica Especial “Paula Souza” – CEETEPS, 
uma autarquia vinculada   à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (SDECTI) do Governo do Estado de São Paulo, que administra 
73 Faculdades de Tecnologia (FATECs) e 223 Escolas Técnicas (ETECs) (CENTRO 
PAULA SOUZA, 2018). 

A Fatec Indaiatuba foi fundada em 1993 e o Centro Paula Souza foi fundado 
em 1969 com o objetivo de formar mão de obra capacitada para o mercado de 
trabalho. O nome Paula Souza foi dado para homenagear o engenheiro professor 
Antônio Francisco de Paula Souza (1843 – 1917) que Fundou a Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo (Poli-USP) e sempre defendeu o papel da escola 
como meio de formação de profissionais (CENTRO PAULA SOUZA, 2018). Os 
cursos superiores atuais ( (FATEC INDAIATUBA - DR ARCHIMEDES LAMMOGLIA., 
2018) da Fatec Indaiatuba são gestão empresarial, gestão de serviços, comércio 
exterior, redes de computadores, análise e desenvolvimento de sistemas e logística 
aeroportuária. Todos com três anos de duração. O curso em que este relato 
aconteceu é o curso superior de tecnologia em gestão empresarial do turno noturno. 
A disciplina foi a de logística com quatro horas aula por semana e neste semestre 
(1º de 2019) foi dividida em dois dias com duas hora-aula por semana. 

A carga horária total para vinte semanas letivas é de 80 horas/aula. A prática 
de aula foi metodologia ativa, tendo o professor como facilitador e o instrumento 
de mediação foi um laboratório onde há uma maquete multimodal, instrumento de 
ensino resultado de um projeto de estudos que teve o emprego da maquete para a 
melhoria do ensino da logística (JÚNIOR, 2014). 

O professor contou com a orientação de seu orientador de doutorado para a 
execução da atividade.  O objetivo da atividade foi a melhoria do ensino da logística 
por meio de atividades semiautônomas com desafio acadêmico proporcionando ao 
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aluno maior autonomia no processo de aquisição de conhecimento, de modo que 
seja capaz de identificar, relacionar e planejar o que vai fazer e neste processo 
a busca de conhecimento (pesquisa) em vista de que nem todas as matérias ou 
textos para subsidiar o que se faz é dado antecipadamente, estes vão surgindo.

UMA MAQUETE COMO UM INSTRUMENTO.

No processo de ensino verifica-se por meio dos estudos de Vygotsky (1991) 
que o processo de assimilação se dá por meio de signos, como já foi abordado 
anteriormente apesar de signos e instrumentos serem distintos, estes podem 
ser usados do mesmo modo em processos de aprendizagem. Um dos caminhos 
possíveis é o uso de maquetes como instrumentos de ensino, este não é um caminho 
desconhecido, a tese de doutorado de Francischett (FRANCISCHETT, 2001) a 
autora comprova a viabilidade deste instrumento no ensino da Geografia e utiliza 
não só Vygotsky, usa também o trabalho de Pierce para explicar que o emprego 
de signos no ensino utiliza  a triádica = relação/relatividade e a intermediação. A 
Semiótica é, necessariamente, triádica: quando a relação entra na experiência. 

Como já foi descrito, a maquete pode ser um instrumento para o ensino, e se 
tratando de maquetes, ela pode conter ícones, como signos substituídos ou um 
conjunto de signos e até mesmo ela ser um signo, embora seja apresentada como 
um modelo, uma representação em escala, mesmo que ainda como um esboço de 
um projeto, por isso tradicionalmente esteve ligada a arquitetura e a engenharia 
civil, pode ser usada em outras áreas, como no trabalho de  Bergantin Brasil 
(BERGANTIN, 2013) que usa maquetes táteis para o ensino da química. Portanto 
instrumento de ensino mediado pelo professor. 

Isto vai de encontro aos estudos de Vygotsky (VYGOTSKY, 1991) onde este 
afirma que atividades sociais, a relação com o meio e o ambiente moldem a formação 
do indivíduo. O emprego de modelos representativos de uma ideia de construção 
vem desde a Antiguidade (SALMASO e VIZIOLI, 2013), é uma espécie de boneco 
de uma obra, era o meio que existia que mais se aproximava dos modelos virtuais 
de simulação por meios digitais (SEEL, 2017). 

Antes do desenho auxiliado por computador eram as maquetes que funcionavam 
como modelo de estudo ou de apresentação das ideias, tanto de construções 
imóveis como de embarcações. Elas foram o principal meio de modelagem para 
análise não só de aspectos arquitetônicos ou de comportamento como para ilustrar 
ou exemplificar processos de execução ainda em fase de projeto.

Até último quarto do século XX foram o principal meio de se modelar e representar 
até que os computadores adquirissem uma capacidade de processamento suficiente 
para conseguir reproduzir de modo virtual visões e aspectos de comportamentos 
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que antes só se conseguiam com maquetes (CREATIVE MECHANISMS STAFF, 
2019). 

É importante salientar que estas maquetes possuíam muitas limitações quanto 
as representações em virtude da miniaturização, dos materiais de construção e da 
dificuldade se representar aspectos como carga ou peso estrutural de fato. Com 
o tempo as maquetes, além do uso nas engenharias e na arquitetura, também 
passaram para outras áreas, a miniaturização e imitação de elementos e peças em 
tamanho real despertam o lúdico, entre as mais populares tem o ferreomodelismo, 
o nautimodelismo, o aeromodelismo e automodelismo. Estes modelos, em todos os 
seus modos, não só são um hobby, mas um interessante instrumento educacional, 
um dos mais interessantes é o Lancashire & Yorkshire Railway School of Signalling 
(BROOK e MUNTHE, 2009) é um modelo ferroviário em escala reduzida construído 
em 1912 para o ensino de sinalização ferroviária, possui o registro 1995-7856 do 
Grupo de Museus de Ciência do Reino Unido e faz parte da coleção permanente 
(THE SCIENCE MUSEUM GROUP, 2019).

Neste processo do mundo digital surgem as maquetes virtuais e o processo 
de miniaturização também passa pela impressão em impressoras 3D fazendo 
que o objeto virtual possa ser real e assim os projetos assistidos e auxiliados por 
computador não só proporcionam uma maior dinâmica na aplicação da simulação 
como representações virtuais com modelos matemáticos complexos que simulam 
situações limite ou exploram falhas no projeto,  tornando a fabricação de protótipos 
não só mais rápida e econômica como mais confiáveis deste o início por antever as 
dificuldades técnicas de realização (LIROLA, CASTAÑEDA, et al., 2017).

Os simuladores conseguem criar e operar virtualmente sistemas de produção 
muito complexos e estes simuladores quando adaptados ao jogo criam ambientes 
virtuais que simulam contextos históricos, comerciais, militares, explorando com 
grande complexidade aspectos estratégicos e assim criam e reproduzem mundos 
virtuais baseados em aspectos verossímeis quando fundamentados tecnicamente 
(HIMMA e TAVANI, 2008).

O engajamento paratélico-télico nestas situações é muito grande dado a 
fascinação que exercem, como foi comentado em passagem anterior, são os adultos 
os maiores compradores de jogos eletrônicos (DETERDING, 2013). Entretanto 
mesmo com o avanço do virtual, do digital, as maquetes encontram seu espaço 
dentro da educação, como algo plástico, palpável, principalmente se conta com o 
planejamento e a construção pelos alunos. 

Explorar esta parte palpável do processo, modelando com as mãos, 
desenhando, traçando, medindo, cortando e colando proporcionam um sentimento 
de realização, de construção. As maquetes podem ser feitas de inúmeros materiais 
facilmente encontrados no cotidiano das pessoas, não são necessários apenas 
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materiais técnicos do universo das maquetes profissionais se os objetivos forem 
didáticos e lúdicos para o engajamento e o aprendizado (JÚNIOR, 2018).

METODOLOGIAS ATIVAS

No ensino de adolescentes e adultos as metodologias tradicionais, que foram 
desenvolvidas e aplicadas ao longo do tempo, onde o aluno assume um papel 
passivo e todo o desenrolar da aula é focada no professor ou no assunto que se 
aborda não tem mais surtido tanto efeito com relação as gerações anteriores. 
Embora trate-se da alfabetização de jovens e adultos o trabalho de Faoto e Dias 
(2014) tem em suas reflexões o cerne de se ensinar para os adultos:

Já na contemporaneidade os processos de escolarização que desejem e 
oportunizem a emancipação exigem interdisciplinaridade, onde o educador 
consiga ver o todo, não pela simples somatória das partes que o compõem, mas 
pela percepção de que se deve permitir que o pensamento e as aprendizagens 
ocorram com base no diálogo entre as diversas áreas do saber. (FAOTO e DIAS, 
2014, p. 3999)

Fatores sociais e tecnológicos têm alterado o comportamento e as expectativas 
dos estudantes, principalmente entre os jovens adultos. Por isso metodologias 
ativas de aprendizagem onde o aluno é colocado em uma posição ativa vem sendo 
estudadas. As metodologias ativas são diversas, mas possuem esta principal 
característica: de colocar o aluno como agente de seu próprio aprendizado (ROCHA 
e LEMOS, 2014).

Estes aspectos sociais e tecnológicos já foram explorados anteriormente e 
inclusive foram dadas algumas pistas ou caminhos para estas atividades ativas 
aplicadas no ensino. As mais comuns são aula invertida, jogos, método dos 
problemas, método dos projetos, ensino híbrido, estudos de caso e método de caso 
e atividades em grupo.

Existem muitos caminhos para se explorar as metodologias ativas 
(COMMITTEE ON DEVELOPING A FRAMEWORK FOR AN INTERNATIONAL 
FACULTY DEVELOPMENT PROJECT ON EDUCATION ABOUT RESEARCH IN 
THE LIFE SCIENCES WITH DUAL USE POTENTIAL, 2013, p. 29) e não se pretende 
aqui esgotar o assunto, pretende-se explicar aqui dois conceitos que se justificam por 
aspectos relacionados neste trabalho e na sua condução: Aprendizagem Baseada 
em Problemas e Aprendizagem Baseada em Projetos. De acordo com Sankey e 
Hunt (2003) as metodologias ativas se justificam ´pelos seguintes aspectos: 

Busca do conhecimento com as tecnologias; Estímulo da curiosidade; Ponto 
de dúvida – o desafio acadêmico; Processo de facilitação pelo professor; Preparo e 
planejamento do professo, dos alunos e dos recursos e Retorno sobre o processo 
para os alunos.
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Para que isso seja possível, uma mudança de postura ou de trabalho, 
colocando o aluno como ponto central e ator na busca de seu conhecimento 
exige um projeto educacional e este projeto educacional pode confundir-se com o 
projeto do aprendizado. Portanto é importante entender como estas metodologias 
se entrelaçam. De acordo com  Davis e Wilcock (2004, p. 51) o estudo de caso 
ou método do caso (Sharma, 2006) é uma forma popular e tem um papel muito 
importante no desenvolvimento de habilidades e competências. Entretanto Sharma 
(2006) explica que estudo de caso é usado no ensino podendo ter ou não alguma 
prática envolvida e método do caso refere-se aos casos da vida real, portanto 
entende-se que casos modificados pelo professor visando determinados aspectos 
são estudo de caso. Segundo o mesmo autor o estudo de caso foi criado em 1880 
em Havard (SHARMA, 2006, p. 51) na Escola de Direito por Christopher Langdell. 
Depois o método foi se estendendo para outras áreas da educação com destaque 
na área da saúde/medicina, além claro da própria área do direito.

Pela leitura dos autores (Davis e Wilcock, 2004 e Sharma, 2006) percebe-se 
que é um método muito bem documentado, pois enquanto método ele não se aplica 
quando o problema é identificado logo no início, (ou dado logo no início). Davies 
e Wilcock (2004, p. 51)  consideram o estudo de caso uma atividade centrada no 
aluno. 

Neste método do caso existem múltiplas visões ou abordagens para o 
problema, fato  de que os estudantes aprendem de modo mais efetivo quando estes 
são envolvidos no caso,  envolvidos em processos de aprendizado para poderem 
abordar o caso por múltiplos caminhos ou linhas de abordagem, o que também 
pode ser encontrado em Hiller  (2002, p. 208)  quando ela explica que quanto mais 
detalhes o caso possuir mais os estudantes podem se desenvolver e aprender  e 
Sharma explica que a chave do sucesso para o método do caso é a escolha da 
situação-problema certa (SHARMA, 2006, p. 195). 

Um importante detalhe é sobre a diferenciação do estudo de caso ou método 
do aprendizado baseado em problema  (problem-based learning – PBL), pois o 
PBL encoraja o aluno em identificar seus próprios objetivos de aprendizado e 
o estudo de caso (DAVIS e WILCOCK, 2004, p. 51) que tem parâmetros mais, 
elaborados e delineado no caso que é apresentado de modo a incluir princípios 
científicos e conteúdos programáticos específicos que o professor deseja trabalhar 
para desenvolver o aprendizado dentro da ementa ou linha de pesquisa. Cabe 
aqui explicar a diferença do aprendizado baseado em problema (problem-based 
learning - PBL) do aprendizado baseado em projeto (project-based learning - PjBL), 
no aprendizado baseado em projeto há normalmente algo que precisa ser feito ou 
elaborado (UDEN, 2006, p. 38-39), pode ser um produto (FARENGA, 2005, p. 189), 
artefato, um processo. E como já foi dito no aprendizado baseado em problema toda 



 A Ciência da Computação e o Desenvolvimento de Conteúdo Tecnológico Relevante 
para a Sociedade Capítulo 4 37

o foco é no problema. O aprendizado baseado em projeto aproxima-se do estudo de 
caso (DAVIS e WILCOCK, 2004, p. 51). O aprendizado baseado em projetos resulta 
em maior engajamento dos participantes e propicia mais experiência e neste tipo de 
aprendizado o pensamento crítico e a cooperação são mais desenvolvidos (KING, 
2017).

Estas formas de metodologias ativas agora começam a se entrelaçar com as 
TICs formando novos arranjos como o blended learning e também formando o que 
conceitua como sala de aula invertida (flipped classroom) e são metodologias ou 
processos ainda em transformação (REIDSEMA, KAVANAGH, et al., 2017, p. 6-10). 
O trabalho de Trevelin, Pereira e Neto (2013) apresentam um interessante estudo 
de caso com sala de aula invertida com duração de dois anos e envolveu 148 
alunos, neste trabalho utilizando metodologias ativas conseguiram reduzir as taxas 
de reprovação em comparação com metodologias tradicionais.

Pelos dados apresentados, pode-se observar que houve uma melhoria quantitativa 
dos resultados porque o número de alunos reprovados diminuiu e também houve 
uma melhoria qualitativa porque a grande maioria dos alunos, ou seja, 90% 
deles afirmaram através de questionário ter preferência pela nova metodologia 
aplicada. (TREVELIN, PEREIRA e NETO, 2013, p. 12)

Os autores (op. Cit.) tomaram a precaução de mencionar que outras variáveis 
devem ser consideradas na análise destes resultados. O que vai de encontro a 
outro trabalho, com aplicação do aprendizado baseado em projetos, neste os 
autores Santin e Ahlert (2018) destacam que o tempo dedicado aos estudos e a 
priorização ou não deste tempo pode afetar o rendimento, neste trabalho 90% dos 
alunos trabalhavam.

No trabalho de Piva Jr. E Cortelazzo (2019) os autores relatam que utilizaram 
em 20% das aulas (os tópicos mais difíceis) da disciplina de Fundamentos de TI a 
metodologia de sala de aula invertida  e os resultados foram muito interessantes: 
“Os resultados indicam uma melhoria significativa na aprendizagem, superior a 
65%, e uma melhor aprendizagem global por parte dos estudantes, expressa pela 
redução do desvio padrão de suas médias” (JR. e CORTELAZZO, 2019, p. 34). 
Outro trabalho interessante sobre metodologias ativas é o de Freeman  (FREEMAN 
e ET AL., 2014 a) que analisou 225 estudos e  identificou que a metodologias ativas 
nestes estudos foram 1,5 vezes mais eficientes do que as metodologias tradicionais. 
Entretanto os autores também tomaram precaução no que tange aos resultados 
sobre a universalização dos resultados por causa da heterogeneidade.

Mesmo assim o trabalho de Freeman et al. (op. Cit.) recebeu críticas com 
relação ao que determinaram como metodologias passivas, pois utilizaram o termo 
lectures – palestras, que neste termo significa exposição oral ou aula expositiva, 
entre outras questões a crítica foi de que não ocorreu uma forma de  distinção ou 
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classificar estas aulas ou métodos expositivos  (HORA, 2014), o que necessitou 
uma explicação dos autores (FREEMAN e ET AL., 2014 b) de que a análise não fez 
distinção de metodologias puramente expositivas e de outras formas combinadas, 
o que poderia elevar mais ainda a eficiência das metodologias ativas daquelas 
puramente expositivas. Isto serve para demonstrar o quanto é difícil determinar 
por meios quantitativos processos tão complexos que envolvem o aprendizado e 
suas metodologias. Entretanto não se pode negar que tempo e perseverança em 
estratégias de ensino de maneira saudável e consistente melhoram o ensino. 

METODOLOGIA ATIVA UTILIZADA E SUA JUSTIFICATIVA:

A metodologia utilizada foi a sala de aula invertida por meio de um instrumento 
de mediação, que é uma maquete já pronta e que representa uma cadeia de 
suprimentos com todos os modais e demais atores na cadeia de suprimentos 
incluindo-se uma cidade com abordagem para a mobilidade urbana. Os alunos do 
curso de gestão empresarial possuem projetos de integração de curso (PIC), que é 
elaborado em grupo, e no quarto semestre devem desenvolver o negócio (produto, 
comércio ou serviço) da empresa já criada no terceiro semestre. Este projeto 
continuado a cada semestre envolve as disciplinas do semestre de modo que se 
integram a medida que o trabalho do aluno avança. Para esta realização isso é 
organizado em grupos em torno de seis alunos, podendo variar para mais ou para 
menos de modo que se ajuste a realidade de cada semestre (FATEC INDAIATUBA 
- DR ARCHIMEDES LAMMOGLIA, 2017) 

Paralelo a este projeto integrador de curso na disciplina de logística foi 
oferecida a oportunidade aos alunos de integrarem o projeto integrador de curso na 
maquete (instrumento de mediação supracitado) ou a realização de outra atividade 
proposta pelo professor na maquete, podendo os alunos utilizarem o próprio grupo 
do PIC ou outra forma de organização. Quando a opção do aluno foi usar o que já 
vinha desenvolvendo no PIC a prática é a inclusão do negócio, comércio ou serviço 
dentro da estrutura representativa da maquete, por exemplo a instalação de um 
comércio na cidade da maquete e este comércio deve ser tanto representativo para 
o PIC como para o contexto da maquete (coerência e verossimilhança).

Já a atividade proposta pelo professor foi a identificação de partes, peças, 
situações, cenários e/ou instalações na maquete relativos a logística e a cadeia de 
suprimentos. Para ambas as opções se deve também elaborar um texto explicativo, 
a gravação deste texto no blog da maquete e a geração de um QRCODE (PRASS, 
2011) para ser fixado próximo ao item representativo que o texto descreve/explica. 
Desde modo por meio de um aplicativo que pode ser baixado da rede global de 
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computadores é possível ler o QRCODE e este irá remeter diretamente ao texto já 
gravado no blog que explica ou descreve aquele detalhe ou aspecto da maquete. 
O que justificou ambas propostas é o uso do lúdico (maquete) como elemento 
de estímulo aos jovens adultos e ao mesmo tempo o desafio acadêmico que a 
proposta representa e ao mesmo tempo não se distanciando do conteúdo das 
aulas na disciplina de logística e a integração da mesma dentro do contexto do 
projeto integrador de curso, que já contêm aspectos da disciplina, mas também faz 
a extrapolação para outros aspectos da logística e da cadeia de suprimentos.

Outra  vertente é a conexão das atividades com mídias sociais, no caso um 
blog, https://fatecid.wordpress.com/, o uso de software, no caso um gerador de 
QRCODE  e os primeiros passos na direção da internet das coisas, internet of things 
– IOT (BEHMANN e WU, 2015). Isto envolve tanto a necessidade de pesquisa para 
a elaboração de textos como atividades práticas, imprimir as placas, colar, fixar 
e várias decisões que envolvem coordenação e planejamento das atividades por 
parte dos alunos.

Um aspecto interessante é a superação do paradoxo do mundo virtual (digital) 
e do mundo físico, o desafio (ABRANTES e GOUVEIA, 2011), com processos de 
corte, colagem, pintura, portanto muito manuais e ao mesmo tempo com o desafio 
acadêmico de se representar em modelos, no caso maquete, a verossimilhança 
e a coerência com os conceitos trabalhados no acadêmico sem deixar de lado o 
ciberespaço, seja pelo simples uso de uma mídia digital, mas com o uso de uma 
espécie de ícone, um signo que funciona quase que como um portal, no caso o 
QRCODE.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

O Projeto Integrador de Curso já tem um peso total de 20% na nota global do 
aluno, já harmonizado com todos os professores e dentro de sua competência e com 
regras, quando o aluno faz a opção pela atividade adicional com a maquete, tanto 
na opção de integrar o PIC, a maquete ou a atividade proposta pelo professor na 
maquete. Há um acréscimo de até 2 pontos dentro da nota da avaliação tradicional 
da disciplina de logística. Como é opcional é feita a divisão de quem optou e por 
quem não optou. 

Desde modo a avalição individual tradicional pode ter um peso maior (quem 
não optou = 10) ou menor (quem optou = 8 +2 de atividade).  Ficando assim:  P1 – 
trabalho apresentação da logística do PIC, P2 – Prova tradicional e P3 – PIC, cuja 
fórmula é:  (((P1*0,4)+(P2*0,6))*0,8)+(P3*0,2). Com opção pela complementação 
o cálculo é feto dentro da nota da P3 com a anotação na própria avaliação para 

https://fatecid.wordpress.com/
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controle do aluno de modo a não mudar a fórmula no SIGA – Sistema Integrado de 
Gestão Acadêmica.  

Caso o aluno ficasse em atividade no laboratório fora do seu horário regular 
de aula também houve a emissão de certificado referente as atividades extraclasse 
que é um relatório de Atividade Autônoma Complementar - ACC. Os critérios da 
atividade são: Cooperação, assertividade, verossimilhança e coerência, de modo 
que se abrigue 0,5 pontos me cada uma das 4 áreas. Foi solicitado aos participantes 
que respondessem um pequeno questionário sobre a atividade e no tocante as 
perguntas estas se concentraram com relação a atividade, o que mais gostaram, o 
que menos gostaram, dificuldades e sugestões para a melhoria.

RESULTADOS

Com relação aos alunos participantes verificou-se que ocorreu um elevado 
engajamento e isto se deu pela frequência maior, pois havia um propósito, 
conseguiram negociar seu próprio tempo, mesmo quem trabalhava conseguiu 
alguns minutos a mais na faculdade na pré-aula. Com relação a nota estes atingiram 
os 2 pontos muito facilmente, tanto em vista de que o professor como facilitador deu 
dicas e também fez a avaliação do processo e dos resultados. Em comparação com 
outras turmas e grupos que não realizaram a atividade nas médias, sem a inclusão 
de pontos adicionais, ocorreu um aumento de 19% representando 1 ponto à mais 
na nota: média grupo que participou = 9,09 e a média do grupo que não participou 
= 7,57 . Entretanto há fatores intrínsecos e extrínsecos entre as turmas e os grupos 
que não permitem universalizar estes resultados.

Outra questão foi a liberdade, se o grupo de PIC do aluno não desejasse 
fazer a atividade o aluno individualmente poderia fazer a atividade na maquete e/
ou se juntar a outro grupo, o e/ou é pelo fato de ocorreram atividades paralelas e 
que geraram conhecimentos transversais (elétrica, eletrônica, medidas, cálculos, 
soluções mecânicas diversas, etc.) não pleiteadas ou no domínio da ementa da 
disciplina.

Com relação a cooperação esta pôde ser observada por meio da organização 
dos trabalhos, eles dividiram as tarefas e como é em uma maquete deviam reunir as 
partes ou integrar os afazeres pois existiu tanto necessidade de coerência como de 
verossimilhança. A observação direta do professor, também em atividade, permitiu 
ouvir as conversas entre o grupo, intergrupos e que são: quando e como combinam 
o que vão fazer, a seleção de materiais e ferramentas e a maneira de se fazer. 

Já na disciplina de logística a exposição dos alunos ao ambiente da maquete, 
que é bastante complexo, permitiu que fizessem ligações e interações dos próprios 
textos que elaboraram com outros textos de anos anteriores e com os elementos 
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representativos na maquete. A efetividade, cumprimento das tarefas bem como 
os aspectos de cooperação, assertividade, verossimilhança e coerência foram 
totalmente cumpridos pelos alunos.

O uso do QRCODE para gerar um link em um blog com explicações sobre 
o que o QRCODE indica pode parecer pouco com relação a internet das coisas 
(Internet of Things – IOT) entretanto é uma interessante relação entre uma atividade 
manual e uma digital, havendo também o texto e ainda se deve considerar que o 
blog é acessado por meio do smartphone (telefone celular inteligente) ou outra 
tecnologia de mídia móvel. As respostas dadas pelos alunos e suas impressões 
sobre a execução das tarefas foram em unanimidade alinhadas com os resultados e 
com as impressões, com relação as dificuldades apontadas por eles foram expostas 
na parte seguinte. Com relação as dificuldades a maior dificuldade foi que não 
foi possível abranger a sala toda, de um total de 39 alunos 18 concordaram em 
fazer a atividade. Em suas alegações ocorreram falta de tempo e/ou que já havia 
muitas atividades (como o PIC), entretanto, conversando com os que aceitaram é 
que estes faziam uma ideia muito abstrata do que seria executado, desde modo, 
a classe como um todo deveria ser inserida no contexto desde o início. Os alunos 
apontaram como maiores dificuldades: falta de tempo para a execução das tarefas, 
mais espaço para as execuções das atividades manuais além da necessidade de 
maior organização dos materiais e ferramentas.

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que o objetivo da atividade foi atingido com sucesso em vista 
dos resultados obtidos, da percepção do professor e das impressões colhidas dos 
alunos tanto conversando com estes como por meio do questionário. O uso da 
maquete como instrumento mediado pelo professor foi uma interessante e efetiva 
metodologia ativa e proporcionou uma oportunidade no ensino da logística utilizando-
se de elementos lúdicos e objetivos muito bem definidos e claros, a conjunção de 
textos elaborados pelos alunos e a identificação de partes e situações na maquete 
ou a inserção de uma maquete de um projeto integrador de curso trouxeram o 
elemento de desafio acadêmico necessário. 

Das dificuldades apontadas, que não impedem o prosseguimento desta 
prática cabe ao professor inserir na aula de logística a integração da maquete 
ao PIC dos alunos, dando indicações do que pode ser feito e ao mesmo tempo 
explorar a criatividade dos alunos. As questões de espaço poderão ser resolvidas 
com pranchas fixadas sobre os encostos das carteiras em sala de aula para as 
atividades de pré-montagem para montar, bem como incluir a arrumação da sala e 
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a organização dos objetivos, ações estas que podem ser feitas no transcorrer das 
aulas, unindo prática com conteúdo.

Já o emprego do digital trouxe uma dinâmica interessante, o QRCODE agora 
é usado para interagir conhecimentos sobre logística dentro da maquete com 
aparelhos dos próprios alunos, unindo assim as mídias com algo mais tradicional, 
que é a própria maquete.
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ANEXOS

Figura 1.  Maquete dos alunos do 4º semestre do curso gestão empresarial, a maquete 
representa seu negócio para ser inserida na cidade

Disponível em: https://fatecid.files.wordpress.com/2019/06/cantina.png?w=604

Fonte: Blog do Laboratório de Logística da Fatec Indaiatuba – Dr. Archimedes Lammoglia. Acesso em 10 de 
dezembro de 2019.

Figura 2 O QR CODE que remete ao endereço com o resumo do projeto (exemplo). 
Disponível em: https://fatecid.files.wordpress.com/2019/06/frame.png

Fonte: Blog do Laboratório de Logística da Fatec Indaiatuba – Dr. Archimedes Lammoglia. Acesso em 10 de 
dezembro de 2019.

https://fatecid.files.wordpress.com/2019/06/frame.png
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